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O mal não está fora de nós, mas sim em nosso interior.
Meus amados, que a paz do Senhor esteja com vocês!

No tempo da pregação pública do Cristo Jesus, Verbo de Deus vivo, que se encarnou por intermédio de Maria, sucedeu esta mensagem a qual é relembrada neste 22º domingo do Tempo Comum (29.8.2021):

1Ora, os fariseus e alguns escribas vindos de Jerusalém se reúnem em volta dele. 2Vendo que alguns dos seus discípulos comiam os pães com mãos impuras, isto é, sem lavá-las — 3os fariseus, com efeito, e todos os judeus, conforme a tradição dos antigos, não comem sem lavar o braço até o cotovelo, 4e, ao voltarem da praça pública, não comem sem antes se aspergir, e muitos outros costumes que observam por tradição: lavagem de copos, de jarros, de vasos de metal — 5os fariseus e os escribas o interrogaram: “Por que não se comportam os teus discípulos segundo a tradição dos antigos, mas comem o pão com mãos impuras?” 6Ele lhes respondeu: “Bem profetizou Isaías a respeito de vós, hipócritas, como está escrito: Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. 7Em vão me prestam culto; as doutrinas que ensinam são mandamentos humanos. 8Abandonais o mandamento de Deus, apegando-vos à tradição dos homens”. (...)
14E, chamando de novo para junto de si a multidão, disse-lhes: “Ouvi-me todos, e entendei! 15Nada há no exterior do homem que, penetrando nele, o possa tornar impuro; mas o que sai do homem, isso é o que o torna impuro. (...)

21Com efeito, é de dentro, do coração dos homens que saem as intenções malignas: prostituições, roubos, assassínios, 22adultérios, ambições desmedidas, maldades, malícia, devassidão, inveja, difamação, arrogância, insensatez. 23Todas essas coisas más saem de dentro do homem e o tornam impuro”. (Mc 7,1-8.14-15.21-23)
Caríssimos irmãos, o capítulo sete de Marcos, incluindo o início do capítulo oito com a narrativa da segunda multiplicação dos pães, constitui de um conjunto de chamados de Jesus aos pagãos para a salvação. Não uma salvação decorrente apenas de regras ou de cerimônias religiosas formais, mas como consequência de ações cujo nascedouro ocorre em nossa essência divina, da fé alimentada pela graça, da verdadeira resposta à revelação de Deus em nossa vida, razão pela qual a discussão narrada por Marcos ora em tela aponta sobre o que verdadeiramente é puro ou impuro.

Caba o destaque à absurda ampliação pelos doutores da Lei, na época de Jesus, das regras da “pureza”, passando a existir uma extensa lista de coisas e práticas que tornavam o homem “impuro”, afastando-o da comunidade do Povo santo de Deus. Por conseguinte, torna-se quase uma obsessão alguns rituais de “purificação” a serem cumpridos em diversos momentos da vida diária.
Os fariseus, ao questionarem a atitude impura dos discípulos por comerem sem lavarem as mãos de forma devida, tampouco os alimentos e os utensílios utilizados na refeição, referiam-se não somente a ação higiênica para a retirada de uma possível sujidade existente, mas sim um ato cerimonial contido em uma tradição oral rabínica (tradição dos anciãos), sem que, no entanto, estivessem contempladas na Lei. Estas e outras exigências juntamente com valorações de regras e princípios defendidos pelos “mestres da lei” acabavam desvirtuando o próprio sentido da religiosidade de Israel. Em diversas situações, as regras impostas, muitas destinadas aos sacerdotes, eram levadas ao cotidiano leigo e frequentemente exigidas, chegando quase a uma “clericalização” de suas vidas e, muitas delas, porém, caracterizando-se como uma verdadeira hipocrisia. Chegavam a dizer que a doação ao templo era mais importante do que a ajuda dos velhos pais necessitados com o mesmo recurso. Evidenciava-se, assim, além de uma clara inversão de valores, a dissimulação dos reais sentimentos, sentidos e intenções.
Nesta passagem de Marcos, Jesus, mais uma vez, não questiona a importância da Lei, mas se contrapõe a sua observância hipócrita, orgulhosa e desmedida. Estariam seus críticos preocupados com a verdadeira “limpeza” no ato da alimentação, com a pureza de tal ação, ou buscavam uma forma de criticarem Jesus e seus seguidores, diante do que Ele vinha mobilizando por meio de seus ensinamentos e da realização de milagres ao longo de sua jornada? Vejam que, no capítulo anterior da passagem em estudo, nos foram trazidas por Marcos a primeira multiplicação de pães e peixes, a caminhada de Cristo Jesus por sobre o mar e a sua incessante procura pelos doentes na busca de sua cursa, na região de Genesaré. Como nos diz o evangelista: “Em todos os lugares onde estava, nos povoados, nas cidades ou nos campos, colocavam os doentes nas praças, rogando, que lhes permitisse ao menos tocar na orla de seu manto. E todos os que o tocavam eram salvos.” (Mc 6,53-56)
 Jesus sempre nos estimula a ouvir de forma atenta e obediente sua Palavra e sua Verdade, mas tal atitude deve se transformar, sempre, em ações. Essa era a grande crítica de Cristo em relação aos escribas e fariseus que O questionavam, aqueles que transmitiam a tradicional doutrina de Moisés, bem como as tradições orais dos anciões, mas, em sua maioria, não a vivenciavam; que davam maior importância aos rituais e celebrações do que na adequada relação entre os seres; que se vangloriavam por ser verdadeiros seguidores da Lei, esquecendo-se de suas limitações humanas a serem corrigidas. Atentemo-nos, porém, para que, ao defender a prática, Jesus jamais negou a importância da teoria. Ocorre que o bem, genuinamente nascido em nosso interior e extravasado na forma de atitude é o verdadeiro instrumento de transformação e, em contrapartida, o mal que brota de cada um de nós é o principal fator de destruição das relações, obstaculizando a cotidiana construção do Reino de Deus em nosso meio. Nada mais evidente e coerente, assim, que a fala de Jesus: “Nada há no exterior do homem que, penetrando nele, o possa tornar impuro; mas o que sai do homem, isso é o que o torna impuro.” (v.15)
A dureza da resposta de Jesus ao questionar a admoestação dos fariseus demonstra sua contraposição à obsessão com os ritos externos de purificação, sintoma de uma grave deficiência quanto à forma de ver e de viver a própria religião judaica. Jesus denuncia, assim, tal vivência religiosa, cheia repetição de práticas externas e formalistas, mas carente de preocupação com a vontade de Deus.

Evidencia-se na fala de Jesus que o essencial para Deus é o nosso coração. De pouco valem os ritos, as devoções e as diversas práticas religiosas, se o nosso coração está afastado de Deus. Formalismos e atos vazios, meros instrumentos, para muitos, para expiação de seus males e alívio de suas consciências, acabam trazendo um falso sentimento de busca do divino, mas que, na verdade, são caminhos que nos levam a nós mesmos, às nossas limitações, ao nosso ego, mantendo-nos distantes do nosso verdadeiro eu, da nossa real essência divina. Tais práticas jamais devem ser vistas como fins em si mesmos, pois servem, tão somente, como meios para chegarmos a uma íntima e carinhosa relação com Deus. O nosso exterior, assim como os nossos atos, deve revelar o nosso interior, servir como sinal de nossos sentimentos, devem representar, de fato, o nosso fervoroso desejo de irmos ao encontro do Criador. Cristo Jesus traz-nos tal indicativo ao nos lembrar a fala de Isaias: “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. Em vão me prestam culto”. (v. 6-7)
Permitam-me, mais uma vez, trazer a importância de termos sempre em mente a nossa responsabilidade, como cristãos, de sermos transmissores da Palavra de Cristo Jesus, portando-nos como Evangelhos vivos em nosso cotidiano. Lembro, novamente, das palavras de São Francisco de Assis: “Tome cuidado com a sua vida, talvez ela seja o único evangelho que as pessoas leiam”.
Já abordamos em textos anteriores as frequentes críticas à incoerência de algumas lideranças religiosas ao apresentarem contradições entre sua fala e sua prática de vida diária. Não podemos nos esquecer das duas importantes questões nesses casos. A primeira relaciona-se ao hábito da crítica destrutiva que, além de demonstrar a cegueira para os próprios erros, vai de encontro à importante e necessária postura fraterna e compassiva. E a segunda, não menos importante, é o frequente equívoco de desacreditar na mensagem por conta do erro cometido pelo mensageiro. Por tal razão, comumente ouvimos críticas e observamos posturas questionadoras à Palavra de Deus em decorrência da falta de “credibilidade” ou por “questionamentos morais” relacionados as atitudes de alguns de seus mensageiros, religiosos ou não.
Permitam-me, para finalizar, trazer um trecho a nós presenteado pelos Dehonianos portugueses sobre a passagem hoje trabalhada:

Na antropologia judaica, o “coração” é o “interior do homem” em sentido amplo; é aí que está a sede dos sentimentos, dos desejos, dos pensamentos, dos projetos e das decisões do homem. É nesse “centro vital” de onde tudo parte que é preciso atuar. A verdadeira religião não passa, portanto, pelo cumprimento de regras externas, que regulam o que o homem come ou não come; mas passa por uma autêntica conversão do coração, que leve o homem a deixar a vida velha e a transformar-se num Homem Novo, que assume e que vive os valores do Reino. A preocupação com as regras externas de “pureza” é uma preocupação estéril, que não toca com o essencial – o coração do homem; pode até servir para distrair o crente do essencial, dando-lhe uma falsa segurança e uma falsa sensação de estar em regra com Deus. A verdadeira preocupação do crente deve ser moldar o seu coração, a fim de que os seus sentimentos, os seus desejos, os seus pensamentos, os seus projetos, as suas decisões se concretizem, no dia a dia, na escuta atenta dos desafios de Deus e no amor aos irmãos.
 Fiquem com Deus!

Milton Menezes.
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